
  
    
       

      NOTA DA AUTORA


      Caro leitor,


      Agradeço-lhe por ter escolhido o meu livro! O facto de este lhe interessar significa muito para mim!


      Antes de se aventurar em Verenmore e no mundo de Gothikana, gostaria de lhe fazer um aviso a respeito de algumas coisas que são mencionadas no livro. Se, de alguma forma, estas forem prejudiciais para a sua saúde mental, peço-lhe com franqueza que pare por um instante e reconsidere.


      Este livro contém conteúdo sexual explícito recomendado apenas para maiores de 18 anos; aborda e contém cenas de suicídio, assassinato e morte; doenças mentais e negligência parental; agressão sexual e sacrifícios humanos. Há também um herói misterioso e moralmente dúbio que o vai frustrar bastante, porque o seu ponto de vista é limitado, e a minha intenção é que sinta o mesmo que a protagonista em relação a ele — confusão, frustração, desconfiança e lascívia.


      Gothikana é muito diferente de tudo o que escrevi até agora, mas é também a história que mais me toca.


      Verenmore é incrivelmente especial para mim, com personagens, incidentes e locais inspirados em alguns acontecimentos verídicos da minha própria vida. Se decidirem ler e fazer esta viagem comigo, espero que gostem.


      Obrigada.

    

  

  
    
      Cada um é o seu próprio demónio e fazemos do mundo o nosso inferno.


      Oscar Wilde, A Duquesa de Pádua


      CAPÍTULO 1 Corvina


      Corvina nunca tinha ouvido falar da Universidade de Verenmore. Mas, por outro lado, não tinha ouvido falar da maioria das coisas normais, devido ao modo como fora criada. No entanto, também mais ninguém a conhecia.


      Segurando a carta que recebera há semanas — uma carta escrita a tinta em papel grosso castanho que cheirava a livros velhos e adorados —, releu as palavras:
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      Corvina nunca tinha recebido uma carta, muito menos uma tão bizarra como aquela.


      E era mesmo muito bizarra.


      Ela era uma rapariga de 21 anos que havia sido educada em casa e que passara toda a vida isolada pela mãe. Por que motivo haveria uma universidade de querer uma aluna que já ultrapassara a idade normal e que não gozava de uma escolaridade convencional? E quem é que ainda enviava cartas manuscritas?


      O mais estranho é que ninguém sabia nada sobre a universidade. Ela tentara descobrir alguma coisa — perguntando ao médico responsável das instalações, usando o computador da biblioteca da sua cidade — e ninguém sabia nada. Verenmore não existia em lado nenhum, exceto no mapa, uma pequena mancha, uma cidadezinha com o mesmo nome no vale do Monte Verenmore. Era tudo.


      A escola ficava algures na montanha, onde, regra geral, os civis não estavam autorizados a entrar. E ela sabia disso porque o seu motorista de táxi — um homem muito afável chamado Larry — acabara de lho dizer enquanto os conduzia montanha acima.


      — Já n’há muita gente por aqui que vá ‘té ao castelo. — Larry continuou a despejar uma enxurrada de informações enquanto guiava o pequeno carro privado preto pela estrada ligeiramente inclinada.


      Corvina encontrara-o mesmo à saída da estação de comboios à chegada. Precisara de dois comboios — um de Ashburn e outro de Tenebrae — e de mais de doze horas para chegar a Verenmore. Larry ficara surpreendido quando ela lhe indicara o seu destino na montanha, a ponto de rezar antes de ligar o carro.


      — E porquê? — perguntou Corvina, observando a pequena cidade a diminuir ao longe, enquanto o verde luxuriante engolia a sua visão.


      Não estava habituada a conversar, mas precisava de saber o máximo que pudesse sobre a escola na qual concordara ingressar. Não que tivesse nada melhor para fazer.


      Viver na casinha de campo onde crescera, fazer velas, joias e recitais de leitura para ganhar dinheiro tornara-se monótono, especialmente quando ninguém na cidade, exceto o velho bibliotecário, a tratava com outra coisa que não fosse desconfiança. A carta de aceitação viera como um sinal do Universo, e a mãe sempre lhe dissera para nunca ignorar esses sinais. Corvina sempre quisera experimentar uma escola para os divergentes sociais, estudar com outros humanos à sua volta e aprender mais sobre pessoas que não sabiam nada sobre ela. Uma tábua rasa para escrever o que quisesse, como quisesse. Era contraditório, posto que era uma solitária, mas era observadora. Sempre que tinha oportunidade, gostava de olhar com atenção para os outros.


      — Sei lá. — O motorista encolheu os ombros estreitos debaixo do casaco bege fino. — Histórias sobre o lugar, acho eu. Dizem qu’o castelo está assombrado.


      Corvina bufou. Ela duvidava disso. Na sua experiência, era costume que, com o passar do tempo, lugares e coisas velhas recebessem o rótulo de assombradas. Mas também queria manter uma mente aberta.


      — E está? Assombrado, quero dizer? — perguntou ela, ainda curiosa por saber mais sobre a misteriosa universidade.


      O condutor olhou-a através do espelho retrovisor antes de se concentrar uma vez mais na estrada.


      — Vai ficar no castelo ou está de visita, menina?


      — Ficar — disse-lhe ela, olhando de relance para a carta que tinha na mão e enfiando-a na mala de pele castanha que pertencera à avó. Era a única coisa que recebera de alguém que não a sua mãe.


      — Eu aconselhava-a a ficar alerta. — O condutor concentrou-se à medida que a inclinação se tornava mais acentuada. — Não sei se o sítio está assombrado, mas sem dúvida que há ali qualquer coisa que não bate certo.


      Depois disso, o silêncio reinou durante alguns minutos. Corvina baixou ligeiramente o vidro da janela para contemplar a incrível beleza natural da montanha. A vista era diferente de tudo o que vira antes. De onde ela vinha, os bosques eram mais amarelos e o ar mais húmido.


      Enquanto o ar frio e seco chicoteava as madeixas escuras que tinham escapado da sua trança, Corvina deixou-se levar pela abundância de vegetação intensa e escura que se expandia por baixo dela, a pequena cidade como uma clareira modesta no meio do mato. O cheiro a flora desconhecida entrava pela janela aberta, o céu era uma imitação nublada e pálida de si mesmo.


      A música, que estivera baixa durante toda a viagem, estalou enquanto subiam a montanha. Corvina olhou para o painel de instrumentos enquanto o condutor suspirava.


      — É sempre assim — esclareceu ele. — O sinal é pior aqui em cima.


      Corvina deu por si a franzir o sobrolho.


      — Então, como é que a escola comunica com o exterior?


      O motorista encolheu os ombros.


      — Eles têm um rapaz que mandam à cidade, geralmente. Para enviar cartas, usar a Internet e coisas do género.


      — E esta é a única estrada que sobe e desce a montanha? — Por hábito, era mais calada, embora não soubesse se isso era uma tendência natural ou falta de alguém com quem falar. Dado que vivia sozinha como uma pária na periferia da sua pequena cidade, Skarsdale, por vezes passava dias sem sequer ouvir o som da própria voz.


      — Sim. — O condutor acenou com a cabeça, passando por uma curva.


      Corvina agarrou-se à pega lateral para não cair. Da primeira vez que entrara num carro, fora assaltada pela claustrofobia. Sempre fora a pé para a cidade com a mãe. Tinha visto carros, mas nunca estivera dentro de um, até ao dia em que a vieram buscar e a enfiaram num. Felizmente, a claustrofobia era controlável, desde que o ar do exterior continuasse a circular.


      — Mais alguma coisa que eu deva saber sobre o castelo? — perguntou ela, assim que passaram a curva da montanha, o nevoeiro a adensar-se à frente do para-brisas, o ar a ficar mais fresco, mais leve, à medida que subiam.


      O condutor hesitou, o olhar pousou brevemente no espelho, fixo nos estranhos olhos violeta que ela herdara da mãe.


      — Há alguns rumores, menina. Não sei até que ponto são verdadeiros.


      Outra curva.


      Corvina espreitou pela janela, respirando o ar fresco e gélido e apercebendo-se de que a vista que tinha admirado há momentos desaparecera sob o espesso nevoeiro branco. Talvez fosse algo capaz de aterrorizar algumas pessoas, mas Corvina sempre se sentira confortável perante coisas estranhas.


      Com um ligeiro sorriso nos lábios, esperou que o condutor percorresse a curva em segurança antes de o interpelar.


      — Que rumores?


      — Coisas estranhas — acrescentou, com um sotaque mais carregado. — P’ssoas a cometerem suicídio, a desaparecerem, por aí adiante. Enfim, não sabemos até que ponto é verdade. Os habitantes da cidade só vão ao castelo pra trabalhos temporários. Limpezas ou entregas. Mas foi o que a minha mãe me disse, e a mãe dela antes dela. As pessoas do castelo enlouquecem.


      Era estranhamente específico para ser um rumor. No entanto, ela não sabia se teria algum fundo de verdade. As pessoas da cidade podiam simplesmente tê-lo inventado para se divertirem e para terem uma razão para se manterem afastadas daquele lugar estranho. Podiam ser histórias da carochinha. Ou talvez não fossem. Ela iria de mente aberta. Sabia melhor do que ninguém como os falsos rumores podiam prejudicar vidas.


      Antes que Corvina pudesse perder-se nas suas memórias, contornaram outra curva e, de repente, a silhueta imponente de um enorme portão de ferro rompeu o nevoeiro. Com o coração a bater mais depressa, Corvina inclinou-se para a frente e semicerrou os olhos para tentar ver melhor.


      Altos.


      Os portões eram altos, de um lado a montanha servia-lhes de muralha e, do outro, mergulhavam no vale que ficava lá em baixo. Não havia maneira de alguém os transpor, não sem uma queda mortal. A segurança apertada causou-lhe um arrepio na espinha. Ou talvez fosse o frio do céu cinzento. O motorista parou e baixou a janela quando um guarda de uniforme castanho que segurava uma prancheta saiu da sala de vigília ao lado.


      — O seu nome? — perguntou ele a Corvina, num tom totalmente sério.


      — Corvina Clemm — respondeu ela em voz baixa, observando o homem.


      Tinha cabelo claro, um bigode de aspeto perverso curvado nas pontas e olhos castanhos surpreendentemente gentis para um homem com aquele tom de voz. Parecia ríspido, mas ela sentiu que era uma pessoa de boa natureza. Ela não sabia como é que tinha sempre esse conhecimento sobre as pessoas que encontrava — um instinto aguçado, como a mãe sempre lhe chamara —, mas ver que o seu primeiro contacto na universidade era um homem bom fê-la sentir-se melhor.


      Ela estudou-o enquanto ele folheava a lista até se deter.


      — E vai ao encontro de quem, menina Clemm?


      — Kaylin Cross, do gabinete de administração — avançou Corvina.


      Depois de Corvina ter expressado o seu interesse por carta, Kaylin Cross dera-lhe as instruções de como chegar à universidade e tudo o que precisava de levar consigo. Corvina sabia que iria partilhar o quarto com outra rapariga da sua turma, sabia que iria receber todos os seus livros no final da semana, e sabia que aquele era um novo começo, num lugar onde ninguém a conhecia nem ao seu passado. Era uma oportunidade de melhorar a sua vida, talvez até de fazer uma boa amiga, e quem sabe, se o Universo fosse generoso, de conhecer um rapaz como nos romances.


      O guarda de bigode acenou com a cabeça, arrancando-a às suas reflexões, e levantou a mão para alguém do outro lado da sala de vigilância. Os portões gigantes abriram-se devagar, o ruído semelhante ao de um monstro a gemer ao despertar.


      — Bem-vinda a Verenmore, menina Clemm — disse-lhe ele, antes de olhar para o motorista. — Cinco minutos, Larry.


      — Tudo bem, Oak. — O condutor assentiu, antes de voltar a ligar o carro.


      Enquanto passavam, Corvina levantou o olhar para os imponentes portões de ferro forjado e entrou oficialmente nas instalações da universidade. A agitação na sua barriga transformou-se em tremores quando pôs a cabeça fora da janela para espreitar para cima, e, por fim, viu o castelo empoleirado no topo da montanha. Quanto mais se aproximavam, maior se tornava. Chamar-lhe castelo era um eufemismo. Era uma monstruosidade, uma monstruosidade bela e espantosamente construída.


      O carro parou diante de portas de madeira altas, e Larry saltou para fora para a ajudar a descarregar a bagagem. Corvina agarrou na sua mala e apressou-se a sair também, tirando algum dinheiro para o homem simpático enquanto Larry colocava a mala e a bagagem de mão na entrada empedrada.


      — Só posso ir até aqui, menina — informou Larry, metendo no bolso o dinheiro que ela lhe entregara.


      — Obrigada. — Ela acenou com a cabeça e ele fez-lhe um pequeno sorriso, saltando rapidamente para o carro e fazendo marcha-atrás.


      Corvina ficou a assistir enquanto o homem se apressava e desaparecia na curva que o levaria aos portões principais.


      — Pensam que os vamos comer ou algo do género. — Atrás de si, uma voz feminina irónica fez com que Corvina se virasse. Uma bela rapariga de olhos verdes com um cabelo branco muito curto estava a sorrir, com uma mala cor-de-rosa ao lado. — Raios, rapariga, os teus olhos são esquisitos — assobiou. Corvina não conseguia parar de olhar para o piercing metálico na sua sobrancelha. — E não o digo de forma ofensiva. Olá, sou a Jade.


      Corvina gostou dela imediatamente.


      — Corvina — apresentou-se, numa voz que soava rouca em contraste com o tom feminino de Jade.


      — Nome fixe. Primeiro ano? — perguntou Jade, sentando-se na mala com as pernas curtas e pálidas expostas nos calções de ganga.


      Corvina perguntava-se se ela não teria frio.


      — Sim. E tu? — indagou, mexendo na pulseira, aquela que nunca tirava.


      Tinha noção do que a outra rapariga estava a ver. Uma jovem baixa e magra, de ascendência desconhecida, com olhos violeta de cantos inclinados para cima, pele beijada pelo sol, embora raramente passasse muito tempo exposta, um piercing no nariz, cabelo preto numa trança que lhe chegava à cintura, de calças pretas largas e uma camisola roxa fina.


      Jade riu-se.


      — Possivelmente. Quero dizer, no ano passado frequentei o primeiro ano e depois fugi, mas depois meteram-me juízo na cabeça e voltei. Mas acho que, provavelmente, vou ter de repetir o ano. Estes tipos não têm muitas regras, mas as que têm? Dizer que são rigorosas é pouco.


      Corvina deu por si a sorrir ligeiramente. A rapariga falara mais num minuto do que Corvina falava num ano inteiro.


      — Este castelo é de doidos. Acho que nunca me vou habituar. Devias ver o interior, é ainda maior do que parece visto daqui. Não falas muito, pois não? — perguntou Jade, semicerrando os olhos para Corvina.


      Esta abanou a cabeça, apreciando a conversa da outra rapariga, sem dúvida mais nova. De qualquer maneira, ela duvidava que conseguisse dizer uma palavra.


      — Fixe. — Jade fez-lhe um aceno de cabeça. — Queres ficar no meu quarto? Eu sou um bocado intrometida, mas sou simpática acima de tudo. E posso pôr-te a par de todas as informações sumarentas.


      Deus, a rapariga era incrível. Corvina nunca tinha conhecido ninguém que a tratasse com tanta… normalidade. Ela sorriu.


      — Acho que era capaz de gostar disso.


      — Raios, tens um sorriso de arrasar, Corvina. — Jade sorriu. — Posso chamar-te Cor? Não te importas, pois não?


      Corvina encolheu os ombros. Não sabia como se sentir em relação a isso. Sempre fora Corvina para os outros. Mas aquele era um capítulo novo. Talvez também pudesse ser outra pessoa, alguém mais despreocupado, alguém com mais estofo.


      — Não me importo.


      Nesse momento, as portas abriram-se e saiu uma mulher quase da idade da sua mãe, com cabelo ruivo curto, num belo vestido formal bege.


      — Ah, Jade. — Cumprimentou a nova amiga de Corvina. — Ótimo, estás aqui. Corvina — ela virou-se na mesma cadência —, eu sou a Kaylin Cross.


      Aproximou-se, de mão estendida. Corvina apertou-lhe a mão, com uma espécie de formigueiro desagradável na palma quando se tocaram.


      Kaylin retirou a mão e continuou sem se deter:


      — Por favor, trata-me por Kaylin. Sou a especialista de recrutamento aqui em Verenmore. Sou também a vossa intermediária daqui para a frente. Se tiverem algum problema, o meu gabinete é na Ala Administrativa… — Fez um gesto na direção do enorme edifício de onde acabara de sair. — Podem encontrar-me lá das nove às três todos os dias. Jade — lançou um olhar severo à outra rapariga —, não fujas desta vez. Vocês as duas vão ficar juntas no quarto. Peguem na bagagem. Vamos falando pelo caminho.


      Kaylin era rápida. As palavras e passos céleres mal deram tempo para que Corvina pudesse fazer outra coisa que não agarrar na pega da mala de viagem, sobre a qual repousava a bagagem de mão. Viu Jade fazer o mesmo, e as duas seguiram a mulher mais velha para dentro do campus. Jade tinha razão. Era amplo.


      Jardins bem cuidados serviam de pequenas divisórias entre as diferentes alas do castelo, com pessoas a passear em algumas delas. Altos torreões adornavam as diferentes torres que Corvina conseguia ver. As paredes de pedra eram rasgadas por janelas em arco e trepadeiras, algumas com rosas a florir na base. As gárgulas sobressaíam no alto das paredes, encimando os algerozes numa exibição grotesca. O topo de cada torre estava coberto por uma espécie de pedra de um azul intenso que contrastava com o castanho-claro do restante dos edifícios.


      Era de cortar a respiração.


      Corvina nunca tinha visto nada assim em toda a sua vida. Os livros que lera com castelos eram normalmente romances históricos que nunca incluíam imagens. Ela limitara-se a imaginá-los, e aquela realidade superava em muito a sua imaginação.


      — Somos uma universidade bastante pequena — começou Kaylin, conduzindo-as pela lateral direita, enquanto Jade e Corvina arrastavam a bagagem atrás de si pelo caminho empedrado, as rodas a ressoar contra as pedras.


      À sua esquerda, surgiu um grupo de rapazes sentados nos degraus do exterior de uma torre, e a conversa cessou quando todos os olhares se voltaram para as três.


      Corvina sentiu o seu rosto aquecer perante todos aqueles olhares masculinos, uma timidez natural que a dominava. Ela nunca tinha interagido com homens — a não ser que contabilizasse os médicos —, embora adorasse ler a seu respeito. Há vários anos, começara a escolher livros românticos na biblioteca para ler à noite, depois de a mãe ir para a cama. A mãe, mesmo quando estava acordada, mal falava com Corvina além dos ensinamentos. Os livros haviam-se tornado o seu refúgio, especialmente os livros com homens — humanos, metamorfos ou extraterrestres — que se apaixonavam perdidamente e conquistavam as suas mulheres de corpo e alma. Esses eram os seus preferidos.


      Corvina queria isso. Queria pertencer a alguém, ser amada, ser adorada por inteiro, independentemente do que acontecesse e apesar do seu passado. Ela sentia essa ânsia nos ossos de tal forma que, em certos dias, achava que ia morrer de tanta fome. Havia uma dor lancinante na sua alma e ela desejava-o tanto, tanto. Mas sabia que os livros que lia eram ficção, e as hipóteses de ela, de entre todas as pessoas, encontrar algo remotamente semelhante eram escassas.


      Ainda assim, apertou os lábios, afastou os pensamentos e mostrou um sorriso aos rapazes que tinham olhado para elas.


      Novos começos, nova Corvina.


      — Verenmore tem cerca de dois mil alunos, cem a mais, cem a menos — informou Kaylin, captando de novo a sua atenção, com uma voz que levava Corvina a crer que ela já fizera aquele discurso inúmeras vezes. — Já existimos há mais de cento e cinquenta anos. A universidade foi criada para educar e elevar estudantes brilhantes que, de outra forma, não poderiam pagar uma educação universitária convencional por muitas razões. Todos os estudantes daqui vieram de circunstâncias invulgares. Financiamos tudo o que nos é possível. Por sorte, a direção tem alguns dos membros mais influentes da sociedade, pelo que, felizmente, o nosso financiamento tem sido sempre coberto. Alguns são eles próprios antigos alunos. Outros optam por retribuir tornando-se professores aqui. Não somos uma elite, mas somos muito exclusivos. Agora, fazem parte dessa exclusividade.


      Enquanto Kaylin estava a falar, Corvina tomara nota de que tinham passado por quatro torres altas. Pararam na quinta torre, a que ficava ao fundo, e Kaylin virou-se para elas.


      — Como aqui a Jade já conhece o quarto, vou deixar que ela te oriente. Temos um pacote de boas-vindas que inclui um mapa, o vosso horário e os professores que vão ter este semestre. Se precisarem de mais alguma coisa, procurem-me. Bem-vindas a Verenmore.


      Com isso, virou-se e afastou-se na direção da qual tinham vindo.


      — Estás com bom aspeto, Jade — gritou um rapaz bonito, louro e de olhos azuis, sentado com o grupo nos degraus da outra torre. — Não pensei voltar a ver-te por aqui depois da forma como fugiste.


      Corvina viu Jade cerrar os dentes enquanto exibia o dedo médio com unhas de um verniz cor-de-rosa vibrante.


      — Parvalhão — murmurou Jade. — Vamos andando, sim?


      Corvina assentiu. Não sabia por que motivo a rapariga teria fugido, mas até então mostrara-se simpática com ela e tornara-se a sua primeira amiga. Corvina não gostava da ideia de a ver desconfortável.


      — Olá, Púrpura — disse o mesmo rapaz no momento em que Corvina deu um passo em frente, referindo-se obviamente aos seus olhos muito característicos ou à sua camisola.


      Ela hesitou no limiar, perguntando-se se deveria virar-se, principalmente porque não havia mais nada remotamente próximo do púrpura por perto.


      Se calhar, não é boa ideia ignorar as pessoas no primeiro dia, Corvina.


      Ela suspirou, virando o pescoço para ver o rapaz a fazer-lhe um sorriso.


      — Tem cuidado com essa. — Ele apontou para Jade.


      Corvina ergueu as sobrancelhas. Era evidente que havia alguma história entre os dois. Estava prestes a afastar-se quando a voz dele soou uma vez mais, as palavras cortando o ar e detendo-a por um instante.


      — Vê bem onde metes os pés com ela. A sua última colega de quarto atirou-se do telhado da torre.

    

  

  
    
      O que não está morto pode jazer eternamente.


      E em tempos estranhos até a morte pode morrer.


      H. P. Lovecraft, O Chamamento de Cthulhu


      CAPÍTULO 2 Corvina


      Portanto, Corvina não era a única que tinha segredos.


      Enquanto desfaziam as malas e se instalavam no quarto, com o crepúsculo a cair rapidamente lá fora, Corvina decidiu abordar simplesmente o assunto que fizera com que a sua única amiga instantânea ali ficasse calada.


      — É verdade? O que ele disse? — perguntou ela a Jade, e viu a mão pálida da outra rapariga tremer ligeiramente enquanto desfazia as malas.


      — Sim — suspirou Jade, deitando-se na cama como uma estrela-do-mar, a fitar o teto alto.


      O quarto era surpreendentemente bonito.


      Era muito mais espaçoso, muito maior do que o seu quarto na casa de campo, com duas camas de solteiro frente a frente, uma mesa de cabeceira ao lado de cada uma e amplos armários de madeira nos cantos. Mesmo em frente à porta de entrada, havia uma janela grande e espantosa em arco que dava para a cerca do castelo, no meio de um bosque verdejante, e para a montanha mais abaixo. O teto era de pé alto com vigas de madeira que ela sabia serem uma característica da arquitetura gótica, cujo nome não conseguia recordar de forma alguma. Cortinas grossas, verde-escuras, pendiam dos lados das janelas, presas por uma corda polida. Era lindo e mais luxuoso do que tudo o que ela vira antes.


      E o vento faria uma corrente de ar infernal, uma vez que a torre não tinha aquecimento. Pelo menos, de momento, o tempo era tolerável.


      Corvina decidiu sentar-se na sua própria cama, mesmo em frente à de Jade.


      — O que aconteceu? — perguntou com timidez, ainda sem certeza se queria saber mais sobre a rapariga que a precedera naquele quarto.


      — Não sei. A Alissa era feliz aqui — começou Jade, ainda a olhar para o teto. — Ela vinha de uma família de acolhimento, como eu, e depressa nos tornámos próximas. Ela adorava estudar aqui, adorava este sítio. Era uma boa aluna, uma boa pessoa. A única regra que quebrou foi a de andar com um professor.


      — Isso não é permitido? — perguntou Corvina, curiosa.


      Jade abanou a cabeça.


      — Nem pensar. É uma das regras mais rigorosas da universidade. Os alunos e os professores têm vidas distintas. Mas o Sr. Deverell… bem, ele é diferente. Tecnicamente, ele ainda é um estudante, ou pelo menos era na altura, já que estava a trabalhar no seu doutoramento.


      — Espera. — Corvina franziu o sobrolho, confusa. — Então, como é que ele era professor?


      — Aparentemente, o professor anterior arranjou um emprego melhor e a direção não conseguiu encontrar ninguém para o substituir a tempo. Então, a Dra. Greene, a diretora do departamento, permitiu que o Sr. Deverell desse aulas aos alunos do primeiro ano enquanto trabalhava na tese, e ela ocupou-se das turmas de finalistas. Nunca tinha acontecido antes, por isso ele era uma figura estranha.


      Estranho, de facto.


      Corvina levantou-se e começou a pendurar o resto da roupa, enquanto Jade continuava:


      — Mas também não culpo a Alissa por se ter envolvido com ele. Ela não devia ter feito isso, mas o Sr. Deverell… ele tem qualquer coisa. É giro, mas muito frio. Ninguém sabe nada sobre ele, de onde é que ele vem, nada. Demónio de olhos prateados, era o que lhe chamávamos. E tem uma madeixa de cabelo prematuramente grisalha que lhe fica tão bem, sabes?


      Não, não sabia. Mas acreditava na sua palavra e voltou ao assunto.


      — Então, a Alissa andava a sair com ele?


      — Sim, mas eu era a única que sabia disso. Não é que dessem nas vistas ou algo do género. Na verdade, eram bastante discretos, por isso não sei o que aconteceu. Parte de mim pensa que talvez ele seja o culpado. Por que raio iria ela para o telhado se não fosse por causa dele? Mas não sei.


      Jade pressionou os olhos com a palma das mãos e Corvina sentiu o coração doer por causa do sofrimento que emanava da sua amiga. Começou a levantar-se para a confortar, mas voltou a sentar-se, sem saber o que fazer. Ia torcendo a camisola que segurava entre os dedos.


      Jade olhou para ela.


      — Quando a vi no telhado, eu estava nos jardins com o Troy, o palerma louro lá de baixo, e o grupo dele. Espero que, entretanto, tenham bloqueado esse acesso. Tentámos chamá-la, fazer com que nos ouvisse. Ela nem sequer olhou para baixo. Não hesitou. Nem pestanejou. Caiu do telhado como se estivesse a andar no ar.


      O sol poente lançou um brilho sinistro no espaço enquanto Jade falava. Corvina foi assolada por um arrepio enquanto ouvia a amiga.


      De repente, qualquer coisa se moveu na sua periferia. Dirigiu os olhos ao canto da sala, onde jurava ter visto a luz a falhar. Nada.


      Pestanejando, Corvina esforçou-se por se concentrar, tentando perceber se teria visto alguma coisa, mas continuava a não haver ali nada.


      Com o coração aos saltos, levantou-se, dirigiu-se ao armário e começou a arrumar as suas coisas, voltando a concentrar-se na conversa.


      — O corpo dela caiu mesmo à minha frente. A cabeça abriu-se com o impacto — acrescentou Jade, com a voz trémula. — Eu não consegui aguentar. Então, fugi.


      Corvina ouviu aquelas palavras e desviou os olhos para lá da janela, a cena horrível que pintavam a ganhar vida na sua mente. Sacudiu a imagem arrepiante, distraindo-se com a vista: uma gárgula grotesca no canto superior direito da parede no exterior, empoleirada e de boca bem aberta. Ela sabia que era apenas um algeroz, mas parecia medonho. Nem conseguia imaginar como seria assustador à noite.


      — Não investigaram? — perguntou à nova amiga, abrindo uma gaveta para a roupa interior.


      Não que gostasse de a


      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

       

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      
    

  

  
    
      É claro que eu estava sob esse feitiço, e a parte maravilhosa é que, mesmo nessa altura, sabia perfeitamente que assim era.


      Henry James, A Volta no Parafuso


      COMO TUDO TERMINOU Vad


      Ela ficou lá durante seis meses.


      Mas não a deixavam ver a mãe na mesma instituição, para o caso de isso desencadear um efeito adverso na sua recuperação.


      Não até este momento.


      Vad sentou-se ao lado dela no quarto esterilizado, em silêncio, enquanto ela olhava para a mãe com os olhos cheios de esperança.


      Celeste Clemm olhou-a de volta com uma expressão vazia.


      Vad lembrava-se de a ter conhecido há anos, na sua busca por olhos púrpura que ele nem sequer sabia que podiam existir. Na altura, ela estava entorpecida, perdida na sua mente, mas falara-lhe da filha em momentos fugazes nos quais o amor brilhara tão intensamente nos seus olhos que chegara mesmo a aquecer algo frio dentro de Vad.


      Encontrava-a pior agora.


      — Mãe. — Corvina abriu-lhe um sorriso trémulo, segurando a sua mão do outro lado da mesa na sala de convívio. — Lembras-te do Vad, certo? Ele veio visitar-te há pouco tempo.


      A mãe não respondeu, a esquizofrenia e a demência recente mantinham-na à deriva dentro da sua própria cabeça. Vad sabia que esse era um dos maiores medos de Corvina, que ela acabasse como a mãe e que um dia deixasse de o reconhecer.


      Ele era suficientemente realista para admitir que isso podia acontecer. Também sabia que, se ela apresentasse sintomas que consternassem os médicos, ele ia mover montanhas para lhe arranjar a ajuda e o apoio de que ela precisasse, algo que a mãe nunca recebera. E, se um dia ela o esquecesse realmente, ele continuaria a ser a sua montanha e usaria os seus sentimentos para a nutrir. Ela era sua, agora e para toda a vida, e, se houvesse vida depois da morte, então talvez também aí.


      Pelo menos agora, o médico não estava preocupado. Ela ainda ouvia Mo às vezes, mas era raro. O tempo que passara em Verenmore despertara o seu subconsciente por alguma razão. Ou talvez não fosse o seu subconsciente de todo. Talvez ela pertencesse um pouco ao outro mundo, como acontecera com a Velha Zelda. Ele não sabia e, para ser sincero, não se importava. Para um rapaz que nunca tivera nada de seu, Verenmore representara tudo para ele durante décadas. O facto de ter deixado isso para trás por ela dizia-lhe mais sobre os seus sentimentos do que qualquer outra coisa. Ela era mais importante.


      — Mãe. — Corvina levantou-se e aproximou-se da mãe, e em seguida pôs-se de cócoras. Duas gerações de belas mulheres de cabelo de corvo e olhos violeta a olharem uma para a outra. — Eu e o Vad estamos juntos. Viemos visitar-te no meu aniversário.


      A mãe olhou para ele, talvez com algo a penetrar-lhe a mente.


      Vad deixou-a estudá-lo. O respeito que tinha por Celeste Clemm era extraordinário. O facto de ela ter lutado com a família para poder ter a sua filha, de ter perdido o seu amor da forma mais terrível e de, ainda assim, ter criado uma filha tão cheia de amor, de coração e bondade, enquanto se debatia com a própria mente, era uma proeza que só uma mulher muito amorosa e corajosa poderia ter conquistado. E Celeste podia ter acabado por ceder às vozes na sua cabeça, mas o seu amor pela filha continuava algures no seu coração.


      — Aniversário — murmurou ela, e o sorriso que se abriu no rosto de Corvina valeu toda a estada na maldita instituição.


      — Sim, mãe. — Corvina agarrou-lhe nas mãos, os seus olhos violeta cheios de amor. — É o meu aniversário.


      Celeste não parava de olhar para ele.


      — Rapaz. Encontraste.


      — Sim, Celeste — disse Vad por fim, dirigindo-se à mãe dela. — Sou o mesmo rapaz que lhe perguntou por ela há uns anos.


      — Rapaz. Segura.


      Vad inclinou-se para a frente, as suas palavras eram uma promessa que ele esperava que chegasse até ela e lhe levasse um pouco de paz.


      — Sim, ela está segura comigo. Agora, pode ficar descansada.


      A mãe olhou para Corvina, apanhando uma madeixa do seu cabelo.


      — Corvo.


      Corvina começou a soluçar e a emoção fez Vad sentir a garganta apertada, a riqueza da ligação e do amor entre as duas era tão palpável na sala que ele podia senti-la a pulsar contra a sua pele. Apesar de tudo, Celeste Clemm amava a sua filha mais do que ele alguma vez vira alguém a amar um filho.


      — Amo-te, mãe — arquejou Corvina, lançando os braços à volta do pescoço da mãe. — Amo-te muito.


      Celeste abraçou timidamente a filha, e os seus olhos violeta dirigiram-se a Vad.


      — Corvo — disse ela outra vez, mesmo antes de os seus olhos ficarem atordoados e ela partir.


      Corvina largou-a finalmente, limpando as bochechas, e aproximou-se dele.


      — Vamos embora agora, mãe. Venho ver-te em breve.


      Celeste continuava sem ver.


      Vad recebeu Corvina nos braços e levou-a para o corredor, o tempo estava tempestuoso lá fora.


      — Achas que devemos esperar que a tempestade passe antes de partirmos? — perguntou ela, com os olhos ligeiramente vermelhos e inchados.


      Vad puxou-a para mais perto.


      — Algumas horas.


      Ela acenou com a cabeça, os lábios a tremer, os olhos violeta brilhantes a aproximarem-se dele.


      — Não quero esquecer-te — sussurrou ela, agarrando-lhe o casaco. — Não te quero deixar sozinho, não assim.


      O amor por aquela mulher, aquela pequena mulher que o tocara com os seus olhos e que espalhava magia no seu mundo, expandiu-se dentro dele, transbordando, derramando-se. Depositou um beijo na sua boca trémula, depois beijou-lhe o piercing giro no nariz, que era uma das coisas de que ele mais gostava, um pedacinho de prata nela.


      — Bruxinha. — Ele beijou-a suavemente. — Deixar-me-ás quando as raízes das rosas na tua sepultura…


      — Deixarem de partilhar as raízes das rosas da tua — completou ela, depois de a ter ouvido várias vezes ao longo dos meses, e respirou fundo.


      — Quem sou eu? — insistiu ele, sabendo que aquela lengalenga tinha o condão de a tranquilizar quando estava assustada.


      — O meu demónio — murmurou ela.


      — E?


      — A minha loucura.


      — E?


      — A minha montanha.


      — Linda menina. — Ele fez-lhe o elogio que sabia que ela adorava e viu as suas bochechas corarem.


      Ela pôs-se em bicos de pés, beijando-o suavemente com o seu batom cor de ameixa, o que o divertiu. Ele não entendia o fascínio que ela tinha em combinar os lábios com a roupa, mas adorava saboreá-los, cada dia uma surpresa.


      — O que vamos fazer agora? — perguntou ela, os seus olhos violeta hipnóticos. Aqueles olhos tinham feitiçaria, e ele estava encantado, cego, perdido.


      — Viver — respondeu-lhe ele, levando-a para um mundo que não era nada parecido com aquele em que se tinham apaixonado.

    

  

  
    
      Seja como for, a vida e a morte são estados misteriosos, e pouco conhecemos dos seus recursos.


      Sheridan Le Fanu, Carmilla


      … OU SERÁ QUE NÃO? Corvina


      — Olha para mim — ordenou-lhe ele, e Corvina gemeu, virando a cabeça para captar o seu olhar prateado enquanto ele se afundava nela por trás, as costas dele encostadas a ela na cama, enquanto a penetrava devagar, de manhã cedo, antes de ter de levar Conde, o husky de 2 anos, a passear.


      Estavam na casa de inverno, nas montanhas nevadas, uma grande casa de campo em terras que pertenciam à família Deverell, não muito longe do local onde se tinham apaixonado, apesar de nunca mais terem ido até lá.


      Tinham passado cinco anos desde a noite fatídica, cinco anos desde o Baile Negro. Houvera outro Baile Negro na semana anterior e ela ficara a saber que, pela primeira vez num século, ninguém tinha desaparecido. Talvez alguém desaparecesse da próxima vez. Talvez não. Ela não podia saber.


      Vad levara-a para longe dali sem nunca olhar para trás, e nunca a fizera sentir que estava a perder uma grande parte de si próprio. Aquele castelo pertencia-lhe, a montanha pertencia-lhe e, embora continuasse ativo no conselho da universidade e se mantivesse atualizado sobre o que acontecia por lá, nunca abordara o tema do regresso. Era a coisa mais altruísta que alguém poderia ter feito por ela, sacrificar algo tão precioso durante tanto tempo.


      Corvina olhou para a sua mão sobre a almofada, para os anéis que agora lhe adornavam o dedo, a bela ametista que ele lhe oferecera há anos, nas ruínas, debaixo de um simples anel de platina com as palavras Nunca mais gravadas no interior.


      — Feliz aniversário, Sra. Clemm-Deverell — murmurou ele, enquanto ela se contraía à volta dele, o seu corpo como o instrumento dele, tal como o era há anos.


      — Adoro quando dizes isso — sorriu ela, sentindo os lábios dele no seu ombro.


      — Sim?


      Ela acenou com a cabeça.


      — Tenho um presente para ti — disse-lhe ele, penetrando-a lenta e profundamente, os seus corpos lânguidos a um ritmo vagaroso.


      — Se o presente é o que está dentro de mim, estou muito satisfeita. — Ela sorriu atrevidamente, e ouviu o riso suave dele contra o seu ouvido.


      — Tem que ver com isso — disse-lhe ele, virando-a de costas e ficando por cima enquanto ela o envolvia com as pernas e os braços.


      — Consegui reverter a vasectomia.


      Corvina arregalou os olhos e sentiu que o corpo congelava.


      Tinham falado de filhos um dia, ambos receosos do tipo de genes que iriam transmitir, se valeria a pena. Levara muito, muito tempo, além da experiência a cuidar de Conde, para que ambos percebessem que queriam uma família, uma família grande, algo que nenhum dos dois tinha tido.


      Corvina puxou-o para mais perto, beijando-o suavemente.


      — Obrigada.


      O seu bebé de pelo ladrava do lado de fora da porta, a implorar para que o pai o levasse a passear.


      Corvina riu-se.


      — É melhor apressares-te com isto, senão ele vai buscar o teu sapato, como da última vez.


      Ele retomou os movimentos e o riso dela morreu à medida que as sensações a dominavam, o seu marido de há três anos a satisfazê-la tal como fizera numa noite de chuva na montanha escura.


       


      Conde estava a dormir a sesta, como o cão preguiçoso que era. Quando o adotaram, Corvina não fazia ideia de que a sua atividade preferida seria encontrar o seu humano mais próximo e adormecer. Como seria de esperar, quando Corvina entrou no escritório de Vad ao fim da tarde, o seu coração aqueceu ao ver o seu homem de óculos a ler o trabalho de um dos alunos e o cão deitado de barriga aos pés de Vad.


      A vida que estava a viver era uma vida que nunca imaginara ser-lhe possível. Aquele fora o seu sonho — um homem que a amava, um cão que a adorava, uma paixão que lhe ocupava o tempo e a possibilidade de ter filhos um dia. Ela estava a viver o seu sonho e, em alguns dias, para grande divertimento de Vad, chorava até adormecer por causa da beleza desse sonho e do medo que sentia de o perder. Ele continuava a ser a sua montanha durante esses momentos.


      Depois do incidente na torre, Corvina decidira abandonar o curso e passar o seu tempo na instituição a restabelecer-se e a ler e a estudar o que lhe interessava sem qualquer currículo académico. Depois de sair, abriu um pequeno negócio de fabrico de velas, de joias únicas e de leituras de tarot online. Vad, que se tornara professor adjunto na universidade local, apoiava-a incondicionalmente, dizendo-lhe que fizesse o que quer que lhe trouxesse paz e prazer.


      Corvina sentira-se feliz com tudo isso, e não ansiara por mais até há dois anos. Nesse inverno, tinham ficado rodeados de neve e, pela primeira vez em muito tempo, abrira os diários que havia escrito em Verenmore e lera-os todos, sendo que sentiu uma espécie de saudade no coração.


      Dera por si sentada na cama enquanto ele dormia, com o portátil e um documento aberto numa folha em branco, a despejar tudo nas páginas, e dos seus dedos voavam todas as emoções e todas as perguntas para as quais nunca obtivera resposta. Nunca descobrira o que acontecera a Roy naquela noite, nunca descobrira quem era o rapaz da biblioteca, nunca descobrira o que realmente acontecia durante o Baile Negro, tantas coisas sem resposta.


      Ela pusera tudo isso num livro de cem mil palavras.


      Corvina pegou no livro de capa dura que estava na secretária do seu escritório, um exemplar que ele guardava sempre ali por causa do orgulho que tinha nela, e olhou-o:


      Gothikana, de C. V. Deverell


      Um romance gótico fictício baseado no tempo que passara na universidade, entre um professor carismático e a sua aluna assombrada, e um mistério que percorria o castelo que lhe servia de cenário.


      — O tipo do Tenebrae Times ligou-me hoje outra vez, a pedir uma entrevista contigo — disse Vad ironicamente, lançando-lhe um olhar que a deixou toda afogueada. Nos últimos cinco anos, ele tornara-se cada vez mais carismático, com aquele cabelo cheio de madeixas grisalhas prematuras, a testa com duas rugas, a sua energia a vibrar com uma seriedade que ela achava absolutamente encantadora.


      Corvina pousou o livro e foi ter com ele, caindo de lado no seu colo e acariciando a cabeça de Conde quando este a levantou para receber mimos.


      — Foi por isso que lhes dei os teus contactos — gracejou ela, acenando-lhe com o envelope que trazia na mão. — Tu tens jeito para dizer que não às pessoas.


      Ele esboçou um ligeiro sorriso.


      — O que é isso? — Indicou o envelope com a cabeça.


      — Isto, querido marido — ela deixou-o cair na palma da mão dele —, é o meu presente para ti.


      Ele tirou os óculos, mostrando-lhe aqueles olhos prateados que faziam com que tudo no corpo dela se encolhesse com apenas um olhar, e rasgou o envelope.


      Demorou um momento a ver o que era. O maxilar ficou tenso.


      — Explica — ordenou ele, e ela respirou fundo enquanto se contorcia de emoção e nervosismo.


      Ele usou a sua grande mão para a sossegar.


      — Falei com o Dr. Detta ontem — disse-lhe ela, enquanto ele tirava os papéis.


      — Corvina… — Ele suspirou e levantou os olhos para ela, e ela podia ver como a desejava, mesmo quando se esforçava por resistir.


      — Eu amo-te, Sr. Deverell. E amo-te por teres sacrificado o que sacrificaste por mim — sussurrou ela, contra os lábios dele. — Mas já passou demasiado tempo. Eu estou bem. Tu estás bem. Nós estamos bem.


      — Mas…


      Ela encostou-lhe um dedo aos lábios.


      — É o legado dos filhos que vamos ter. Quero criá-los lá e mostrar-lhes a beleza do lugar.


      — Também há lá escuridão, Corvina.


      — Está na altura de irmos para casa, Vad. — Ela acariciou-lhe o maxilar com o polegar. — Por mais sombrio que possa ser, foi onde nos descobrimos a nós próprios. Podemos torná-lo melhor.


      Ele lançou-lhe um olhar feroz, o braço cingiu-a com mais força e os bilhetes caíram no colo dela enquanto era beijada com intensidade.


      Corvina sorriu contra a boca dele.


      O castelo na montanha aguardava-os.


      No dia seguinte, regressariam a Verenmore uma vez mais.


      Fim, por agora.

    

  

  
    
       

      CAPÍTULO EXTRA BAILE NEGRO





       

      NA NOITE DO BAILE NEGRO Vad


      Não havia muito que lhe provocasse um arrepio na espinha.


      Mas estar de frente para o único túnel em que nenhum humano tinha entrado desde que fora selado… Vad sentiu-se gelar. Estava habituado a movimentar-se pela montanha no escuro, habituado a longas caminhadas na floresta com quase luz nenhuma. Conhecia o terreno como a palma da sua mão. Conhecia cada curva, cada caminho, cada segredo que a montanha guardava.


      Exceto aquele.


      As lendas chamavam-lhe o Túnel da Perdição.


      Possivelmente, devido à forma como havia sido usado há séculos para atrair vítimas da aldeia para o castelo. Embora já se chamasse assim muito antes disso, e ele não sabia porquê. Os rumores diziam que o infame túnel já existia na montanha antes do castelo. Embora Vad não soubesse se havia veracidade na lenda. Era fascinante, com certeza, conhecer os vários contos em torno da montanha, relatos que haviam sido documentados ao longo do tempo. O Túnel da Perdição tinha sido fechado há anos, muito antes de ele ter nascido.


      O luar incidia sobre a grande rocha que escondia a boca do túnel. Sobre a curva da entrada, estava esculpida a figura de um demónio grotesco com asas, e os seus olhos fitavam-no com insistência. A única razão pela qual ele sabia da existência do túnel devia-se à sua linhagem. Apenas os membros do conselho tinham conhecimento das muitas passagens que existiam na montanha, e apenas os membros da linhagem Deverell sabiam daquela em particular, uma vez que tinham acesso a documentos específicos da família. Agora, a sua bruxinha conhecia alguns desses pormenores confidenciais. Vad lembrava-se do terror no rosto dela quando ele lhe pedira que entrasse num dos túneis com ele. É provável que não devesse ter apreciado tanto esse momento. Ainda que fosse a rota mais curta de ligação entre as duas encostas da montanha, o medo nos olhos dela sugeria que poderia tratar-se de uma escada em espiral em direção ao Inferno.


      Ela não sabia que havia, de facto, um caminho que levava lá e, nesse momento, ele tinha-o à sua frente.


      Ofegante, depois de ter percorrido todos os túneis, chegara àquele último.


      Por alguma razão, os seus instintos diziam-lhe para dar a volta e regressar. Havia uma rapariga desaparecida, tal como acontecia em todos os Bailes Negros, e estavam todos a vasculhar a floresta à procura dela. Os outros estavam a varrer os locais óbvios; ninguém iria espreitar li, ninguém a não ser ele, porque ninguém conhecia aquele local a não ser ele. A hipótese de ela estar ali era ínfima, mas ele tinha de ter a certeza. Tinha de descobrir o que estava por trás dos desaparecimentos, porquê aquela noite de entre todas as noites, de todas as malditas vezes. Isso assombrara-o durante anos, desde que tomara conhecimento desse pormenor.


      Ele nunca tinha ido até àquele túnel com intenção de entrar, e foi tomado por algo que se assemelhava a apreensão quando se obrigou a avançar até à rocha. Examinou o espaço à sua volta, reparando num pequeno entalhe para a entrada. A rocha era plana desse lado, o que lhe permitia fazer uma alavanca. Inspirando, encostou as palmas das mãos à superfície plana. Estava fria naquela noite surpreendentemente quente. Ao reparar nisso, empurrou com toda a sua força, deslocando a rocha apenas o suficiente para o lado para abrir espaço para o seu corpo.


      Foi o cheiro que o assaltou primeiro. Húmido.


      Pútrido.


      Morte.


      Olhou para o abismo. A luz da lua, mesmo nas noites mais luminosas, mal chegava a alguns passos do túnel.


      Ficou quieto, à escuta, a tentar discernir quaisquer sons no interior que indicassem que a rapariga estivesse lá.


      Nada.


      Estava tudo silencioso. Demasiado silencioso. Não havia ruídos do bosque, nem rumores da vida quotidiana.


      Tirou a pequena lanterna que trazia sempre no bolso e ligou-a, apontando-a para a passagem escura. A luz revelou rochas cortadas de forma irregular, uma passagem estreita e degraus baixos esculpidos na montanha, que conduziam para baixo. Quem quer que tivesse feito isso tinha levado o seu tempo, e ainda não havia informação precisa sobre quem o fizera, quando fora construído ou com que objetivo.


      Ali imóvel como uma presença, depois de sabe-se lá quanto tempo, surgiu a vontade de perguntar se estava ali alguém. Mas ele esmagou-a, algo lhe dizia para não fazer barulho naquela noite invulgarmente silenciosa. Corvina diria que era algo místico, de certeza. Ele não sabia o que lhe chamar, a não ser instinto, embora não tivesse a certeza do que o fazia reagir daquela forma.


      Inspirou e orientou o corpo para entrar na boca da caverna, descendo dois degraus, com os olhos atentos a tudo, ou melhor, à falta de tudo. Geralmente, nos túneis que usava com frequência havia ratos a correr, aranhas a tecer as suas teias, plantas selvagens a crescer sem controlo e até algumas cobras a rastejar.


      Vida.


      Não havia absolutamente nada naquele. Nenhum sinal de vida, percetível ou não. Apenas uma escuridão total e interminável quebrada pela luz direta da sua lanterna a pilhas.


      Avançou mais um passo.


      O fim do túnel parecia estar a afundar-se em profundidade. Ele não podia acreditar que levasse à cidade. Uma imaginação hiperativa como a do seu pequeno corvo já teria pensado numa infinidade de ideias culposas.


      Cerca de cinco passos mais abaixo, parou, apercebendo-se de que a rapariga não podia estar no túnel ou haveria algum tipo de sinal.


      Abanando a cabeça, na esperança de que Ajax ou Corvina tivessem encontrado respostas melhores na sua busca, fez circular a lanterna uma última vez.


      E parou.


      Ali, no canto, dez passos mais à frente, havia um conjunto de crânios cuidadosamente alinhados.


      Cinco crânios.


      Mas que raio?


      Baixou a lanterna.


      Mais ossos. Em diferentes níveis de decomposição, a apanhar pó. Vad concentrou-se. Não podia ser obra dos Facínoras, podia? Não, todas as suas vítimas haviam sido contabilizadas no lago. O avô não lhe tinha falado dos túneis. Mas, por outro lado, o velho malvado não tinha falado de muitas coisas. Teria havido mais vítimas sem que ele soubesse? Ou será que os ossos pertenciam a outras pessoas? Se fosse esse o caso, quem seriam e porque estariam no túnel? Haveria ainda mais lá dentro? E, se não tinham sido os Facínoras, o que havia causado a sua morte e os deixara ali?


      As perguntas passavam-lhe pela cabeça enquanto olhava para os ossos, tentando encontrar sentido para o facto de estarem ali desde que os túneis tinham sido fechados, talvez até há mais tempo.


      Uma rajada de vento atravessou o túnel, interrompendo a sua linha de pensamento. Os pelos dos braços e da nuca eriçaram-se.


      Não havia vento quando ele entrara. Vento queria dizer ventilação e, durante os poucos minutos que lá estivera, não sentira nada disso. Além disso, não podia haver qualquer subida na encosta. A lógica não era capaz de o explicar, nem muitas outras coisas naquela montanha.


      O sangue latejava-lhe nos ouvidos. Ele tinha de sair dali.


      Um passo de cada vez, com os olhos atentos ao túnel escuro iluminado pela sua lanterna, recuou.


      Não sabia o que tinha acontecido ali, mas precisava de investigar. Algures, tinha de haver respostas que fizessem sentido.


      Foi no último degrau, à entrada, que o primeiro som quebrou a noite. Uma gargalhada.


      Vinda do interior do túnel.


      Um arrepio percorreu-lhe o corpo.


      Soturno, saiu do último degrau e empurrou a pedra de volta ao lugar, com o coração disparado. Ou a Lua de Tinta estava a deixá-lo louco, ou a montanha tinha mais segredos do que ele sabia. Perguntava-se o que diria Corvina — se ela pensaria que era ilusão ou se acreditaria em qualquer coisa mais.


      Enquanto regressava a correr para o castelo principal, os ruídos do bosque iam regressando a cada passo, o luar incidia-lhe na pele e os seus olhos recaíram sobre a multidão que rodeava uma das torres.


      Com o maxilar cerrado, decidiu não partilhar nenhuma das suas descobertas com o seu pequeno corvo. Havia uma razão para Verenmore ter tantos segredos ali encerrados, e talvez alguns desses segredos nunca devessem vir à tona. Ele preferia deixá-los enterrados, e nunca mais voltaria a mencioná-los.


      E talvez um dia o segredo escapasse ao abismo.
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      AQUI COMEÇA UMA HISTÓRIA MISTERIOSA


      SOBRE O SOMBRIO, O MACABRO E UMA


      PAIXÃO PROFUNDA QUE FLORESCE NO MAIS


      IMPROVÁVEL DOS LUGARES…


      Quando Corvina Clemm recebe a notícia de que foi admitida na misteriosa Universidade de Verenmore, encara-o como um sinal do Universo, daqueles que a sua mãe sempre lhe dissera para não ignorar. Depois de uma infância solitária e marginal, Corvina anseia por um recomeço, mas não esperava encontrar um castelo isolado no topo de uma montanha, rodeado por bosques sombrios e repleto de segredos que têm perdurado ao longo dos anos.


      Vad Deverell é um enigmático professor que conhece todos os mistérios do castelo e sobre quem circulam rumores perturbadores. Quando conhece Corvina, percebe de imediato o perigo que a rapariga de olhos violeta representará para ele. Os seus caminhos nunca se deveriam ter cruzado, mas nenhum dos dois parece ser capaz de ignorar aquela atração inesperada.


      Quando Corvina se vê envolvida num mistério centenário que assombra o castelo, Vad parece ser o único com algumas pistas sobre os episódios macabros que marcam a história de Verenmore. Será ela capaz de se manter afastada daquele homem tão assustador quanto fascinante, enquanto tenta descobrir a verdade?

    

  

  
    
      SOBRE RUNYX


      Autora bestseller do New York Times e do USA Today, cujos livros de dark romance, góticos e de fantasia têm vindo a conquistar muitos leitores em todo o mundo.


      Inicialmente publicado em 2021, numa edição de autor, Gothikana rapidamente se tornou um enorme fenómeno de popularidade, atraindo assim a atenção de uma importante editora tradicional norte-americana que o relançou em 2024, transformando-o num bestseller imediato.


      Apesar de não desvendar a origem do seu pseudónimo, a autora garante que este tem um significado muito especial para ela.


      Quando não está a escrever, passa o seu tempo a ler, a viajar, a meditar, a sonhar acordada e, sobretudo, a procrastinar.


      Saiba mais sobre a autora:


      www.runyxwrites.com


      Instagram: authorrunyx
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